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CONTROLE DA 1—N 

Já que a cura de brucelose e 
impraticável você deve concentrar todos 
os esforços na prevenção da doença e no 
controle a nível de propriedade. Para um 
controle efetivo faça o seguinte: 

01. Só compre animais com atestado 
negat ivo. 

02. Compre animais de propriedades 
conhecidas, livres da doença. 

03. Não compre animais com atestado 
vencido (mais de 60 dias). 

04. Isole os animais comprados por 
um período de 60 dias. Teste-os 
novamente e, após constatado 
o resultado negativo, junte-os 
ao restante do rebanho. 

05. Assinale com um "p" na cara os 
animais que reagirem 
positivamente, destinando-os 
ao abate. 

06. Vacine as terneiras entre o 3? 
e o 6? mês após o nascimento. 

Lembre-se, rebanho vacinado é rebanho 
proteg ido. 
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Amigo pecuarista: COMO DESCOBRI R A 

Há um inimigo acostumado a entrar às 
escondidas em sua propriedade. Quando 
você se dá conta andam adiantados os 
estragos causados por ele. Provoca 
abortos. Ocasiona a perda de crias, 
podendo tornar as matrizes estéreis. 
E quando crias nascem de vacas atacadas 
pela doença, em geral são fracas e com 
tendência a outras doenças. 

Você já deve ter notado que estamos 
falando da BRUCELOSE, causadora de 
prejuízos incalculáveis em sua criação de 
gado. 

Você está com uma vontade louca de 
acabar de vez com esse inimigo traiçoeiro. 

Melhor seria se você pudesse fechar 
de uma vez por todas a porteira ã 
BRUCELOSE. E isso com mais razão porque 
a BRUCELOSE não tem tratamento eficaz. 
0 jeito ê tomar todo o cuidado para que 
ela não entre na propriedade. 

Para evitar que a BRUCELOSE se 
alastre em seu rebanho você deve fazer 
testes periódicos e logo que aparecer um 
animal com reação positiva você deve 
afastá-lo do rebanho e encaminhá-lo para 
abate. 

Você pode suspeitar que a brucelose 
tenha entrado no rebanho, apesar de sua 
vigilância, quando novilhas de primeira 
cria e vacas prenhes começam a abortar, 
sem que haja para isso razão aparente. 

A qualquer 
suspeita, não 
perca tempo. Faça 
testes imediatos 
e elimine os 
animais doentes. 

COMO SE TRANSMITE 
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A boca e a principal porta de entrada 
do germe no corpo do animal. A água e os 
alimentos contaminados são os principais 
portadores dos germes. 

As fêmeas infectadas são a principal 
fonte de germes. Elas eliminam grande 
quantidade de germes apôs o parto, 
contaminando as pastagens, os estábulos 
a água e outros objetos. 

0 leite 
colostral contém 
quant i dades 
enormes de germes 
que diminuem com 
o avanço da 
lactação. 
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